


��������������������
��������������������������

O aumento da população, 
a escassez de recursos naturais, a 

perda da biodiversidade, as mudanças 
climáticas e os desastres ambientais, cada 

vez mais frequentes, são apenas alguns dos 
desafios que nos obrigam a buscar soluções mais 

sustentáveis de produção e escolhas mais 
conscientes de consumo. A substituição dos produtos 
de origem fóssil por aqueles produzidos a partir de 

fontes renováveis, como a madeira, é uma das maneiras 
de ser mais sustentável. É urgente otimizar a produção 

e o uso racional de recursos naturais e, ao mesmo 
tempo, conservar o meio ambiente, gerando valor 

compartilhado. Isso é o que chamamos de 
Intensificação Sustentável, uma solução que 

pode e deve levar a uma relação 
ganha-ganha entre todos os envolvidos: 

o meio ambiente, a sociedade e a 
economia. 




��������������������
A Intensificação Sustentável pode ser aplicada em qualquer contexto 
ambiental, social e econômico, e em todos os tipos de florestas (plantadas, 
tropicais, temperadas e boreais), independente do tamanho e da região 
geográfica, abrangendo diferentes técnicas que podem ser usadas sozinhas ou 
combinadas. Com investimentos em pesquisa e inovação é possível aprimorar 
as práticas já adotadas ou desenvolver novas estratégias. Conheça abaixo 
alguma delas. 
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A combinação das várias técnicas de Intensificação Sustentável contribuiu para 
a evolução do manejo sustentável do setor de árvores cultivadas, que trouxe 
para a prática o conceito de “fazer mais com menos”. Na década de 1960 era 
necessário 1 hectare para produção de 1 tonelada de celulose. Hoje, o volume 
de madeira produzido dobrou usando a mesma área. Se não houvesse essa 
evolução, seria necessária uma área maior que 20 milhões de hectares de 
florestas plantadas para atender a atual produção de celulose.

Os plantios, comumente realizados em áreas anteriormente degradadas, vêm 
evoluindo de forma responsável, gerando valor ambiental e social. 
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A biotecnologia está 

presente na nossa 
vida e é utilizada em 
diversos setores, do 
agro até a indústria 
farmacêutica. Uma 

das técnicas utilizadas 
no desenvolvimento 

das vacinas para 
prevenir o Covid19 

envolveu a 
edição gênica.

Fonte: Sociedade Brasileira de Silvicultura, ABRAF, Ibá e BNDES setorial-florestas plantadas.
*82% da área plantada no Brasil é destinada ao segmento de papel e celulose 
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A adoção de melhores práticas silviculturais se refletem em ganhos de produtividade, que são acompanhados por resultados positivos em prol do meio ambiente 
e da sociedade, aspectos que também integram o conceito de Intensificação Sustentável. 
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Assistência técnica e 
compartilhamento de 
tecnologias, incluindo 
acesso aos melhores 

clones para os fomentados.

Preferência por 
produtores locais na 

compra de mudas para 
os  programas de 

restauração e na compra 
para abastecimento dos 

restaurantes das 
empresas. 

 Serviços ecossistêmicos: 
serviços de provisão, 
regulação, suporte e 

cultural

Plantios em mosaico, 
intercalando plantios 

comerciais com florestas 
naturais, que formam 
corredores ecológicos 

importantes para 
alimentação e abrigo 
para a fauna e flora.

Cultivo mínimo, 
melhorando a 

conservação do solo 
e da água.

Melhoramento genético 
para aumento da 

produtividade, resistência 
a pragas e doenças, além 
de maior tolerância aos 
efeitos climáticos, como 

seca e geada.

Apoio aos pequenos 
produtores para 

cumprirem com a 
legislação ambiental e 

se tornarem 
parceiros/fomentados 

das empresas.

Fortalecimento e 
diversificação da 

economia local, via 
parceria com apicultores, 

cooperativas e 
artesanato.

Aproveitamento de 
resíduos industriais, que 
são transformados em 
adubo para as florestas 

ou doados para 
agricultores locais.Contínuo investimento 

em programas e 
projetos que geram 
valores adicionais a 

sociedade e ao meio 
ambiente.

Parcerias com governo, 
institutos de pesquisa e 

universidades para 
melhoria contínua do 

manejo florestal, incluindo 
o uso de inimigos naturais 
no controle biológico de 

pragas e doenças.

Contribuição das florestas 
para a mitigação dos 
efeitos das mudanças 

climáticas.
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